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ABSTRACT

Post-tectonic granites outcropping in the Rio de Janeiro ci-
ty as well as their enclosing rocks have been dated by Rb-Sr method usinc3 
total rock isochrons. All ages are characteristics of the Brazilian C;~-
cle. The migmatites of the Lower Serie present an isochron age of 537 ± 
60 my (RI = 0,7111), The leptinites and plagioclase-gneisses of the Pão 
de Açúcar Group have been dated from 523 ± 29 my (RI = 0,7157) and 714 ± 
10 my (RI = 0,7057), respectively. The kinzigitic biotite-gneisses of the 
Sepetiba Group produced an isochron age o 489 ± 52 my (RI = 0,7199), The 

o ~ post-tectonic granites revealed a e 1 define. ochron age of 563 ± 25 
60 T f C;~ my (RI = 0,7076) . 

The agreement between the initial Sr~7/Sr86 ratios and petro 
graphic studies suggest different origins to the lithologic units,eithë 
a magmatic precursor, which generated the plagioclase-gneisses, or pree-
xistent crustal materials, which generated migmatites, leptinites and 
.:kinzigitic biotite-gneisses. 

The small number of samples dated in this work do not allow 
acharacter•ization of the temporal relationship between the androgenic 
granites, proposed by Pires et alii (1982), The anateti~c granites may 
represent magma mixing of various precursors. 
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.:TRODUÇAO 

A área, objeto deste trabalho, é a Cidade do Rio de Janeiro 
~Ivide Fig. 1), Localizada no cinturão gnáissico-granítico pertencente ao 
Complexo Costeiro (Almeida e Hasui, 1984), ocupa a parte mais externa do 

=__flanco leste de um complexo anticlinório, caracterizado por dobramentos 
recumbentes e subsequentes falhamentos normais, que obscureceram as es—
tiuturas decorrentes daquele evento (Leonardos Jr., 1973). Nela afloram 
ochas metamórficas de composição variãvel, de fãcies anfibolito, intru-
-idas por gabros, quartzo-gabros e quartzo-dioritos (também metamorfisa-
dos), granitos tardi e pós-tectõnicos, diabásios e basaltos, 

A base da coluna litoestratigráfica atual foi proposta por 
elmbold (1965), posteriormente modificada por Leonardos Jr. (1973), Fer 
ãri et alii (1982) e Pires et alii (1982). Segundo estes autores, e nã 
iiséncia de dados geocronológicos, as rochas metamórficas aflorantes na 
idade eram consideradas arqueanas e os granitos anorogénicos brasilia - 

ós. 
A coleta de amostras (vide Tabela 1, Fig, 1) foi concentrada 

as áreas mapeadas em detalhe (éscala 1:5.000) por Pires et alai (1982), 
;om base nos mapas topogrãficos (IBGE) e no mapa geolõgico elaborado por 
elmbold, Valença e Leonardos Jr, (1965), escala 1:50,000., 

Foi coletado um total de 116 amostras, das quais 3~8 foram es 
olhidas para datação Rb-Sr, a partir das razões Rb/Sr semi-quantitati= 

as obtidas por fluorescéncia de raio-X. As datações foram realizadas 

âo CPGeo/USP. 
As 38 amostras foram agrupadas em 5 diagramas isocrõnicos de 

Gordo com (i) as regiões registradas com amostras cogenéticas; (ii) o 
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mesmo pro:esso petrogenético atuante; e (iìi) o material inicial similar, 

A partir dos resultados obtidos, uma comparação serã feitá 

com as datações existentes no restante do Estado do Rio de Janèiro. 

CONTEXTO GEOL6GIC0 

Helmbold, Valença e Leonardos Jr. (1965) elaboraram o mapa 

geológico da Guanabara, na escala 1:50.000. Coube a Helmbold (vide Tabe 

la 2) a divisão sistemãtica das rochas metamõrficas da cidade: uma séri 

inferior, caracterizada por gnaisses graníticos a quartzo-dioríticos' ê 

migmatitos, com melanossoma anfibolítico; e uma série superior, represes 

tada por paragnaisses metamorfisados na fácies anfibolito. Tais sés 

ries seriam separadas por uma inconformidade angular. 
A Série Inferior (Helmbold, 1965) consiste de gnaisses de 

origem ígnea (granodioritos a quartzo-dioritos), com estrutura muito com 
plexa e xistosidade mal definida. Os anfibolitos ocorrem como melanossõ 

ma nos migmatitos e como diques e outras pequenas intrusões cortando. ã 

foliação dos migmatitos. Ferrari et alii (1982) comparam a Série Infe, 

rior à Formação Santo Aleixo (Penha et alii - in Ferrari et alii, 19821, 
Intrusivo nesta série encontra-se o granodiorito Governador (Pires e 
alii, 1982). 

A Série Superior foi subdividida por Leonardos Jr, (1913} 
nos Grupos Pão de Açúcar e Sepetiba (vide Tabela 2), 0 Grupo Pão de A~ú 
car, mais antigo, consìste de gnaisses quartzo-feldspáticos, com compos 
ção variando de granítica a tonalítica e textura de granoblãstica e lam_ 
nar a porfiroblástica. As litologias representativas deste grupo são: 
leptinitos, p.'_agioclásio-gnaisses, microclina-gnaisses,hiperstënio-gnais 
ses e gnaisses•• ultrabásicos. Os augen-gnaisses são o tipo dominante na 
cidade. Ao lc~go das grandes intrusões graníticas tardi e pós-tectõnï 
cas, os augen-3naisses desenvolvem uma pronunciada estrutura migmatític~ 
com complexo bandeamento e dobramento ptigmático. 0 Grupo Sepetiba cor.- 
siste de rochaa variando desde quartzitos puros a sillimanita-cordierita 
-gnaisses e rochas calcossilicatadas. As rochas são bandeadas, com tex= 
tura variando de laminar a milonítica e nebulítica a migmatítica. Leoná 
dos Jr. (1973) estabeleceu os regimes de sedimentação para os dois gru= 
pos, considerando o Grupo Pão de Açúcar uma sequëncia molássica imatura; 
e o Grupo Sepe~_iba uma sequëncia matura de arenitos quartzosos, sedimes• 
tos pelíticos e calcários bem agregados. 

Intrusivos no cinturão metamõrfico magmas granodioríticos .. 
quartzo-dioríticos foram posteriormente metamorfisados. O granodiort 
Governador intride os migmatitos tonalïticos e gnaisses, carreando xe 
litos de migmatito ao longo do contato. Exibe uma textura gnáissica,j 
rivada por tectõnica, que jaz discordante ao contato com o migmatito e, 
foliação deste, sugerindo no mínimo duas fases de deformação (Pires 
alii, 1982). Aparentemente, a textura como também a composição minerã 
gica do "gnaisses granitóide" descrito por Rosier (1965), na Serra d 
órgãos, são similares as do granodiorito Governador. Intrusivas bás 
cas, de composição variando de gabro e quartzo-gabro a quartzo-diort 
cortam a sequéncia metamórfica em contato brusco, formando pequenos p 
tons e diques, posteriormente metamorfisados e intrudidos pelos grani. 
mais jovens. 

Helmbold (1965) considerou os tipos de granito variações 
um só batõlito granítico, por não ter encontrado granito cortando grán 
to. Leonardos Jr. (1973) distinguiu os tipos de granito de granuláç 
grosseira, de granulação fina e os róseos, aplíticos, Ferrari et a 
(1982) mapearam os granitos de granulação grosseira e de granulà~ãof 
como os granitos Suruí e Andorinha, respectivamente. Pires et áYü °(1, 
dividiram os granitos em tardi-tectõnicos (granito porfirítico rosal 
pós-tectõnicos (granitos de granulação fina). O granito porfirítico. 
sa, tardi-tectõnico, denominado Utinga por Pires et alii (1982), apre 
ta texturas nebulíticas e homõfana, com estrutura interna consistindo 
cialmente de faixas e veios finos de biotita arranjados paralelainenté 
tro da matriz félsica grosseira. Os fenocristais de k-feldspato dão 
aspecto pegmatóide à rocha. Os granitos pós-tectõnicos foram dividi 
em Favela, Rosa e Allanita-granito por Pires et alii (1982), 0 gra 
Favela, de cor cinza, exibe duas fácies texturais, uma fina e uma méà 
e estrutura de fluxo tabular ao longo da parede e margens das zonas 
contato, ao redor dos xenõlitos e dentro de diques estreitos, 0 gr 
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!lETAMORF I SMO 

Leonardos Jr. (1973) estabeleceu as condições de metamorfis 
mo atuantes nas rochas metamõrficas da região, As rochas da Série Znfé 
rior (Helmbold, 1965) comprovam a fusão parcial regional, em face das 
rochas charnockiticas autóctones (não intrusivas) formarem o mel_anosso-
ma dos migmatitos, O material granïtico representaria a fase ïundida 
móvel e os charnockítos o resíduo, Hiperstênio-tonalitos e rochas in-
trusivas similares representariam o produto extremo do processo de fu-
são progressiva. A paragénese granada-cordierita-sillimanita-espinélio 
dos quartzitos e gnaisses hiperaluminosos indica condições de fãcies an 
fibolito para o metamorfismo das rochas dos Grupos Sepetiba e Pão dé 
~~úcar (Leonardos Jr. , 1973) . 

Posterior à paragénese granada-cordierita-sillimanita forma 
-se microclina xenomórfica, ora substituindo outros feldspatos ou sim- 
desmente corroendo outros minerais, Tal microclinização é comum a to-
as rochas amostradas na cidade, fato confirmado pelo exame de lãminas 
petrográf ficas . 

SºOCRONOLOGIA 

As metodologias utilizadas nas análises radiométricas K-Ar 
eRb-Sr estão descritas em Amaral et alii (1966) e Kawashita (1972), 
respectivamente. As análises radiométricas de K-Ar e Rb-Sr foram reali 
radas no Centro de Pesquisas Geocronolõgicas da USP. A constante utili
rada nos cálculos foi aRb=1,42 x 10-((anos-1 (Steiger e Jager, 1978), 

Um total de 38 anãlises radiométricas encontra-se disponí-
vel para a área (vide Tabela 3.1) As análises Rb-Sr foram efetuadas 
émrocha total e os resultados interpretados através de diagramas iso—
çrónicos . 

As amostras datadas pelo método Rb-Sr (vide Tabela 3,2) fo-
ram agrupadas em 5 diagramas isocrõnicos, de acordo com a unidade geoió 
Bica predominante. 

?ESOLTADOS DO M~TODO Rb-Sr 

Os migmatitos da Série Inferior (Helmbold, 1965) apresenta-. 
am idade Rb-Sr isocrõnica de 537 60 m,a., com razão inicial 0,7111 
vide Fig. 2). Dois pontos se posicionaram fora da isócrona: PO-3b e 
-7C. A amostra PO-3b é do granodiorito Governador, e seu deslocamen-
>deve ser consequéncia de uma razão inicial mais alta, A amostra 
1C é do granito Rosa e seu deslocamento indica uma época de intrusão 
stèrior à homogeneização isotõpica dos migmatitos encaixantes, A ra-
ò~inicial 0,7111 pode ser representativa da influéncia de materiais 
stais pré-existentes (origem sedimentar). 

Os leptinitos do Grupo Pão de Açúcar (Leonardos Jr., 1973) 
:aram de 523 29 m,a., com razão inicial 0,7157 (vide Fig. 3), A i-
ë obtida representa a época de homogeneização isotópica do Sr decor-
tè da anatexia de materiais pré-existentes, fato comprovado pela ra-
o';~inicial relativamente elevada, 

Os plagioclásio-gnaisses do- Grupo Pão de Açúcar (Leonardos 
1973)proveram uma idade Rb-Sr isocrõnica mais antiga de 714 ±10 m,a„ 
lazão inicial 0,7057 (vide Fig, 4), Dois pontos estão deslocados 

§ócrona: PE-48c e PE-48A. Seus deslocamentos podem ser explicados 
tüma mobilidade de Rb (entrada), comprovada por formação de sericita, 

i. (saída) posterior ao último resfriamento regional, Tal mobilidade 

É, ter decorrido do intrus-ionamento de um dique de basalto mesozóico, 

timo às amostras coletadas, rico em fase hidrotermal, O baixo valor 

dó para a razão inicial da isócrona sugere que os plagioclãsio-quais 
se formaram a partir do metamorfismo de precursores magmáticos. 

Os biotita-gnaisses kinzigiticos do Grupo Sepetiba (Leonar-

Jr., 1973) dataram de 489 '_ 52 m,a, no diagrama isocrõnico, com ra-

inicial 0,7199. A isócrona obtida é a reta média de referência 
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com razões iniciais diferentes, fato comprovado nela dispersão de pon-

tos e decorrente da própria composição quïmica variável destas rochas. 

A razão inicial elevada confirma a provãvel derivação metassedimentar 

(vide Fig. 5). 
A idade Rb-Sr isocrõnica de 563 ± 25 m.a, foi obtida para 

os granitos pós-tectònicos (Pires et alii, 1982), com razão inicial 

0,7076 (vide Fig. 6), datando a provável época de intrusão destes grani 

tes. Abaixa razão inicial (menor do que a dos migmatitos, ou dos tilo- 

tita-gnaisses) indica a presença de uma componente juvenil no material 

que deu origem ao magma parental destes corpos graníticos, A presença 

de muitos xenólitos sugere a contaminação da cãmara magmática por mate-

rial heterogéneo. 

RESULTADOS ANTERIORES 

No trabalho de Cordani e Teixeira (1979) são apresentados os 

resultados das análises radiométricas de cinco amostras (JD-102A,JD-102B, 

JD-102C, JD-104A e JD-104B) efetuadas em rocha total e interpretadas em 

diagrama isocrõnico (vide Tabela 3.3, Fig. 7). 
A idade isocrõnica para estas amostras foi de 490 m,a., co,. 

razão inicial 0,70.99. A amostra JD-102A apresenta-se acima da referida 
isõcrona, e sendo um kinzigito, seu deslocamento possivelmente decorre 
de u,-na razão ínicial elevada. A isócrona de 490 m.a. representa o mes-
mo evento registrado na isócrona dos biotita-.gnaisses kinzigiticos, 

CONCLUSbES

Em síntese, as idades Rb-Sr isocrõnicas obtidas na Cidade 
do Rio de Janeiro estão concentradas no intervalo caracterïstico do Ci-
clo Brasiliano, como apresentados anteriormente. 

As isócronas prõximas a 56G m.a, podem ser sincrõnicas, re-
presentativas de um evento maior dentro do Ciclo Brasiliano, Tal even-
to seria responsãvel pela anatexia das rochas metamórficas da cidade, 
com formação de migmatitos e granitos associados, 0 elevado erro des—
tas isõcronas é devido ao pequeno número de amostras e à relativa dis 
pensão dos pontos nos diagramas. 

A isócrona de 714 m.a., referente aos plagioclãsio-gnaisses, 
dataria a ëpoca de fechamento do sistema Rb-Sr durante o metamorfisme 
de fãcies anfibolito. Estas rochas não foram afetadas quimicamente pe: 
anatexia ou outros eventos posteriores, dai ter permanecido sua idade 
isocrõnica mais antiga. 

A concordãncia entre as características petrográficas e a 
variação nos valores das razões iniciais obtidas para as rochas metamór 
ficas refcrçam a hipótese de origens diferentes para as várias unidades 
da sequércia: precursores magmãticos, q_ue originaram os plagioclásio-
-gnaisses; e materiais crustais pré -existentes, dos quais derivaram os 
migmatitos, leptinitos e biotita-gnaisses kínzigíticos, 

0 pequeno número de amostras não permitiu a caracterizaçào 
das várias épocas de geração de granitos anorogénicos, propostas por Pï 
res et alii (1982). Os granitos de anatexia podem incluir material re-' 
sultante da mistura de diferentes precursores. 

Comparando os dados obtidos com os publicados por Delhal eE; 
alii (1969) e Cordani e Teixeira (19791, as rochas metamórficas datadas 
na cidade seriam contemporãneas ao Grupo Serra dos órgãos (Almeida e Hà 
sul, 1984) interpretada nos dois trabalhos como produto de granitizaçã 
brasiliana de uma sequéncia vulcano-sedimentar depositada em bacias m 
Binais brasilianas, que teria sofrido processos anatécticos, Tal hipó 
tese foi considerada mais plausível com base no alinhamento e dispersà 
dos pontos destas isócronas. 

Entretanto, a hipótese de um rejuvenescimento total de r 
chas crustais anteriores anãlogas às rochas da Formação Paraíba do St 
por processos palingenéticos, não pode ser descartada apenas com as.'d 
tações Rb-Sr. A metodologia mais indicada para o esclarecimento dé

,

questão seria a datação U-Pb de zircões das diversas unidades litolóq 
cas. 
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TABELA 1 - Localizaçãc dos afloramentos a^°strad~s na 

Cidade do Rio de Janeira 

REFERE~~CIA AFL•ORAPdErdTO LONGITUDE LATITUDE 

1 PO-3 43°i0°38" 22°47'58" 

2 PF-7 43°10'26° 22°47'40" 

3 PF-$ 43°10'13" 22°47'03" 

4 PMI-9 43°18'S0" 22°51'S2" 

5 PAM-lI 43°19'23" 22°51'40" 

6 PLD-12 43°19'14" 22°51'33" 

7 PCM-13 43°19'16" 22°51'36" 

8 ES-95 43°14°33" 22°57'09" 

9 ES-97 43°14'45" 22°57'10" 

10 ES-129 43°14'36" 22°57'15" 

11 ES-130 43°14'30" 22°57°12" 

12 EC-193 43°12'31" 22°56'44" 

13 DfDM-220 43°11'S4" 22°56'33" 

14 MDM-221 43°11'á7" 22°56'38" 

15 MDM-222 43°12'04" 22° áb'43" 

ï6 PE-48 43°24'18" 22°53'15" 

17 VQ-3 43°21'48" 22°53'09" 

18 DQ-á 4's°22'00" 22°53'17" 

19 EP-225 43°16'05" 22°57'20" 

20 EP-226 43°16'15" 22°57'28" 

21 TQ-4 43°27'13" 22°59'05" 

22* JD-102 43°18'15" 23°03'16" 

23* JD-104 43°15'16" 22°58'44" 

(*) Cordani e Teixeira, 1979, 

2.338 
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TABELA 3.1 - Resultados das datações Rb-Sr. 

CITOLOGIA Rb (ppm) Sr (ppm) 
Rb
87

/Sr
86

Sr
87

/Sr
86

PO-3b Granodiorito Governador 138,5 219,9 1,827 

PF-7A Migmatito 206,5 169,1 3,551 

PF-7B Migmatito 203,1 147,4 4,001 

PF-7C Granito Rosa 192,3 93,7 5,963 

PF-7D Leuco-gnaisse 176,0 180,4 2,831 

PF-7E Granodiorito Governador 201,1 178,2 3,275 

PF-8c Granodiorito Governador 214,7 120,5 5,179 

PMI-9C Granito Rosa 185,0 186,3 2,881 

PAM-lla Migmatito 65,2 228,1 0,828 

PAM-llb "4igmatito 68,8 224,7 0,887 

PAM-llc Migmatito 68,1 224,3 0,853 

PLD-12A Granito Utinga 162,4 169,0 2,787 

PCM-13A Allanita-granito 241,8 220,7 3,178 

PCM-13B Granito Favela 207,2 169,5 3,548 

ES-95 Biotita-gnaisse (K) 106,2 112,1 2,750 

ES-97 Biotita-gnaisse (K) 105,2 142,4 2,144 

ES-129A Biotita-gnaisse (K) 142,6 129,8 3,190 

ES-129B Leuco-granito 210,9 207,7 2,957 

ES-130 Biotita-gnaisse (K) 123,4 175,2 2,044 

EC-193a Léptinito 134,3 107,4 3,632 

EC-193b Leptinito 196,8 103,1 5,550 

MDM-220 Leptinito 202,7 68,9 8,577 

MDId-221 Leptinito 147,9 62,5 6,900 

MDM-222 Leptinito 198,0 63,7 9,062 

EP-225b Biotita-gnaisse (K) 127,2 170,2 2,169 

EP-225c Biotita-gnaisse (K) 122,1 133,1 2,663 

EP-226a Biotita-gnaisse (K) 84,3 125,9 1,943 

EP-226b Biotita-gnaisse (K) 65,6 133,2 1,428 

VQ-3 Plagioclásio-qnaisse 163,4 140,8 3,372 

VQ-5a Plagìoclãsio-gnaisse 170,9 147,5 3,363 

VQ-5b Plagioclãsìo-gnaisse 150,4 168,7 2,586 

VQ-Sc Plagioclãsio-gnaisse 166,1 164,8 2,925 

PE-48a Plagioclásio-gnaisse 130,9 191,6 1,981 

PE-48c Plagioclãsio-gnaisse 311,1 191,3 4,715 

PE-48A Aplito granítico 664,8 383,3 5,028 

PE-48C Intrusiva básica 32,7 1176,4 0,080 

P£-48Z Plagioclásio-gnaisse 183,4 355,5 1,495 

TQ-4 Granito do Maciço Pedra 

Branca (porfirítico) 260,8 170,2 4,449 

2.340 
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FIGURA 4 - Isbc-rona Nbrxv do Silveira - Novo Realengo 
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FIGURA 5 - Lsôcrona Serra da Carioca - Alto da Boa Vista 
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FIGtTRA 6- Morro do Juramentr~ 
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FIGURA 7 -Isócrona de Referência na Cidade do Rio de Janeiro 

(Cordani e Teixeira, 1979) 
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